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campo da Sociologia da Religião em Portugal: os seus agentes e a sua produção. 

Lopes (2010, 46-50), Rodrigues (2007, 115-117) e Vilaça (2006, 127-131) fizeram-

no anteriormente, ainda que de forma resumida. Para além da Sociologia, inclui-se 

também a Antropologia por duas razões. Primeira: as duas disciplinas entrelaçam-se, 

havendo sociólogos que praticam Antropologia e antropólogos que praticam 

Sociologia. Segunda: a Antropologia apoia a compreensão do pluralismo religioso, 

tema central na Sociologia, pelo estudo das migrações e das minorias religiosas. 

Embora fosse interessante analisar as várias Ciências da Religião, o espaço disponível 

inibe-o. Antes de se analisar a produção científica por cidade e por centro de 

investigação, enquadra-se a mesma na Sociologia Religiosa original. A religiosidade 

popular é analisada separadamente no final, não só pela sua importância, sobretudo 

no passado, mas também porque vários autores não se associam aos centros de 

investigação referidos e/ou não pertencem às áreas abordadas. 

Nota teórica e metodológica 

A Sociologia da Religião, tal como outro subdomínio da Sociologia, acompanha 

a evolução social, tentando responder às questões atuais na sua área. Para situarmos a 

investigação em Portugal, vejamos brevemente as linhas de investigação mundiais 

com base em três manuais de referência (Clarke, 2011; Turner, 2010; Beckford e 

Demerath, 2007), ressalvando que se encontram bastante resumidas para simplificar. 

Para além das questões teóricas (e.g. secularização, individualização, escolha racional, 

múltiplas modernidades) e metodológicas (e.g. métodos qualitativos e quantitativos, 

definições de religião) inerentes a qualquer ciência, e das abordagens comparadas e 

próprias no estudo de cada religião, a Sociologia da Religião apresenta as seguintes 

linhas – no nível societal (religião e outras esferas): política (estado, nação, lei), 

educação/cultura (ciência, arte, media), segurança/ordem (crime, violência), 

ambiente, saúde, ética, no nível organizacional (organizações tradicionais; religião e 

globalização: migrações, diversidade religiosa, novos movimentos religiosos e 

fundamentalismo); no nível individual (transmissão religiosa; experiência e emoção; 

identidade religiosa; características sociodemográficas género, idade, classe social, 

ideologia, etnicidade). A apresentação tridimensional ajuda a situar melhor as 

análises, mesmo que as dimensões se cruzem por vezes, sobretudo nos níveis 

organizacional e individual. 

Em termos metodológicos, o artigo se assenta na teorização de Bourdieu (2003, 

120-121), para o qual o capital específico consiste no fundamento da autoridade 
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específica em determinado campo. O capital específico, para além dos recursos 

materiais, surge da conjugação da qualidade e da quantidade de investigadores e das 

respectivas obras publicadas. Os investigadores referidos têm trabalho desenvolvido, 

sobretudo, nesse campo, apresentando-se também outros sociólogos/antropólogos 

com obra relevante quando a mesma resulta de tese de doutoramento. Os autores não 

doutorados, já reformados ou falecidos, foram incluídos pela sua relevância 

institucional. Os restantes autores são apenas mencionados em referência bibliográfica. 

As publicações referem-se à realidade religiosa atual de Portugal, afastando-se análises 

históricas e, eventualmente, a contributos teóricos dos autores portugueses referidos. 

Menciona-se as primeiras edições de livros, prefere-se as teses de doutoramento 

publicadas em livro, exclui-se comunicações em congressos/conferências, e evita-se 

artigos em revistas sem arbitragem científica e publicações repetidas, optando-se pelas 

mais recentes, significativas e/ou completas. A informação foi recolhida on-line, 

sobretudo em sites/páginas dos respectivos centros e em plataformas de dados 

curriculares, pretendendo-se apresentá-la de forma completa, correcta e atualizada. A 

publicação com revisão de pares impôs esse método de recolha de informação, para 

não se condicionar a avaliação imparcial da proposta de artigo. 

Origens  

A Sociologia em Portugal surge com Teófilo Braga (1843-1924), seguidor do 

Positivismo de Comte desde 1877, adaptando-o e divulgando-o pela nossa 

sociedade, sendo no princípio do século XX retomado por Alfredo Pimenta (1882-

1950) (Fernandes, 1996, 11-13). Esta Sociologia inicial, mais ideológica do que 

científica, mais preocupada com o progresso do que com a produção científica, 

dificilmente se considera pelos sociólogos atuais como Sociologia (Fernandes, 1996, 

14-15). Numa segunda fase, iniciada nos anos 1950, nasce a Sociologia científica, 

embora mantendo o seu cunho reformista, agora de cariz católico e já não 

anticlerical como o anterior. Na verdade, as duas instituições capitais dessa fase, 

Secretariado de Informação Religiosa (SIR) e Gabinete de Investigações Sociais 

(GIS), assentavam-se, ambas, no reformismo católico (Ferreira, 2006, 226). A 

necessidade de mudança social, a importância dada ao estudo social e o uso da 

doutrina católica como matriz crítica apresentam-se como pontos comuns destas 

duas instituições (Ferreira, 2006, 231). Porém, os seus destinos divergiram: do SIR, 

por transformações sucessivas, gerou-se a atual Agência Ecclesia (Falcão, 2005), 

agência de informação da Igreja Católica (IC) totalmente alheia à Sociologia, 
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enquanto do GIS, por etapas consecutivas, a Sociologia foi sendo profissionalizada, 

apartando-se inteiramente do pensamento eclesial. 

A Sociologia da Religião começou em Portugal nos anos 1950, denominando-se 

na altura Sociologia Religiosa pelo seu vínculo à pastoral católica. Esse início 

prenunciava-se em finais dos anos 1940, quando o então seminarista Manuel Franco 

Falcão, ordenado sacerdote em 1951, já demonstrava a sua apreensão com a 

secularização na revista do seminário dos Olivais, Novella Olivarum (Ferreira, 2006, 

56-57). Na verdade, como refere Ferreira (2006, 95), a Sociologia Religiosa afirmou-

se na decorrência das preocupações da descristianização da sociedade portuguesa e da 

consequente emergência da acção pastoral da IC (Igreja Católica). Desde o 

princípio, a nossa Sociologia Religiosa se assentou na Sociologia Religiosa francesa 

(Gabriel Le Bras e Fernand Boulard), marcante na Conferência Internacional de 

Sociologia Religiosa (CISR), fundada em 1948 e da qual Portugal participou na V 

edição (1956) (Ferreira, 2006, 96-103). Destacam-se nessa fase os seguintes 

pesquisadores, todos sacerdotes, alguns com formação acadêmica específica, 

adquirida no estrangeiro, e todos com influência na pastoral: Francisco Carmo, 

Gustavo Almeida, Albano Vaz Pinto, António Martins Querido e Manuel Franco 

Falcão (Ferreira, 2006, 96). Os meios de divulgação foram principalmente a revista 

Lumen, órgão oficial da Conferência Episcopal Portuguesa (CEP), com trabalhos de 

Francisco Carmo, António Querido e Manuel Falcão; a revista Novella Olivarum, 

em que Manuel Falcão continuou a publicar; e o diário católico Novidades, em que, 

desde 1954, Gustavo Almeida tinha uma coluna chamada “Pastoral e sociologia 

religiosa” (Ferreira, 2006, 97-105).  

Na fase anterior sensibilizara-se a hierarquia eclesiástica para a necessidade de 

criação de um organismo coordenador de estudos de impacto da descristianização 

(Ferreira, 2006, 108-109). Demonstrada a validade e o interesse dos estudos 

realizados, poderia proceder-se à institucionalização daquele, a qual decorreu em 

1959 por iniciativa do episcopado português, sobretudo do cardeal Cerejeira. Surge 

então o SIR, já acima referido, aparecendo logo de seguida o seu órgão de 

comunicação oficial, o Boletim de Informação Pastoral (BIP). Como diretor foi 

designado Manuel Franco Falcão, seu grande impulsionador, também pelo apoio de 

Cerejeira. Na sequência da fase anterior, o SIR/BIP continuou a assentar o seu 

trabalho nos dois autores franceses acima referidos, enquadrados no CISR (Ferreira, 

2006, 85-89). Em relação ao BIP, não se pode considerá-lo como revista de 

Sociologia Religiosa, pois, segundo Ferreira (2006, 130), ao longo dos seus doze 

anos de existência, produziu somente 9% de artigos nesta área.  
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Até aos anos 1970, destaca-se justamente Manuel Franco Falcão (1922-2012), 

cuja obra de Sociologia Religiosa, na qual a pastoral domina a investigação, se 

compõe de estudos de perfil empírico, mais sociográficos do que sociológicos, como 

o recenseamento dominical. Ele coordenou o primeiro recenseamento da prática 

dominical do Patriarcado em 1955 (Falcão, 1970) e de Portugal em 1977 (Silva, 

1979). O primeiro recenseamento replicou-se em paróquias de Setúbal (Carrilho e 

Micael, 1957) e Lisboa (Micael, 1961a/b). O segundo recenseamento da prática 

dominical no Patriarcado em 1970 foi desenvolvido pelo Secretariado de Acção 

Pastoral, organismo da sua criação, sendo os resultados apresentados por si (Falcão, 

1973), então bispo auxiliar de Lisboa. O segundo recenseamento da prática 

dominical nacional em 1991 teve ainda a sua colaboração, mas foi coordenado pelo 

Centro de Estudos Sociais e Pastorais (CESP) da Universidade Católica Portuguesa 

(UCP). Nessa fase, recorde-se cinco estudos sobre o catolicismo português, 

relevantes pela sua extensão e/ou análise interpretativa: análise da tipologia religiosa 

por regiões portuguesas (Lages, 1965); análise da religiosidade, de atitudes e 

conhecimentos sobre a IC, entre outros aspectos, nos universitários (CODES, 

1967); análise da religiosidade (crenças, práticas, valores, atitudes em relação à IC) 

numa paróquia lisboeta (Fernandes, 1972a); análise da religiosidade, atitudes em 

relação à IC, à Concordata e à liberdade religiosa em Portugal (IPOPE, 1973); 

análise dos fatores de mudança do catolicismo português (Sousa, 1974).  

Os agentes por cidade 

Após análise prévia do estabelecimento da Sociologia da Religião nos anos 1950-

1970, olhar-se-á para este campo a partir dos anos 1980, dividindo-o por cidades 

onde se situam centros de investigação inseridos em universidades, faculdades ou 

institutos. No período estudado, o campo científico da Sociologia (e Antropologia) 

da Religião distribui-se por Lisboa, Porto, Braga, Évora e Ponta Delgada. Em Évora 

a investigação desapareceu, estando a ocorrer o mesmo em Ponta Delgada.  

Lisboa 

O legado de Falcão passou para a UCP, criada em 1971. Em 1984 realizou-se o 

terceiro recenseamento da prática dominical no Patriarcado, produzido por vários 

autores, abordando-se a religião de forma multidimensional. Do mesmo destacam-se 

Mário Lages (1936-2015), sacerdote, doutorado em Ciências Sociais (Roma), 

professor jubilado da FCH-UCP, membro da direcção do CESP (1991-1998) e 
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diretor do Centro de Estudos e Sondagens de Opinião (CESOP) (1998-2003), e 

Luís Marinho Antunes (1944), licenciado em Ciências Sociais e Políticas (ISCSP-

UTL), membro do GIS/ICS (desde 1970), mais tarde diretor do CESP (desde 1992) 

e professor convidado da UCP. O primeiro tratou de crenças e valores (Lages, 

1984), enquanto o segundo abordou a prática religiosa (Antunes, 1984a) e a 

militância religiosa (Antunes, 1984b), tendo ainda apresentado a síntese da 

sondagem (Antunes, 1987). Em 1991 e 2001 desenvolveram-se mais recenseamen-

tos da prática dominical em Portugal, sob a coordenação do CESP (CEP, 1994; 

Antunes, 2001). No âmbito do CESOP, dirigido por Lages, realizou-se um 

inquérito à população portuguesa, do qual se analisou a religiosidade popular (Lages, 

2000) e a religiosidade institucional (pertença, crenças, práticas e valores), entre 

outros aspectos (Antunes, 2000). Antunes, em conjunto com Maria Leonor Pires, 

analisou ainda os parâmetros religiosos de um inquérito nacional, para comparação 

de gerações (Pires e Antunes, 1998). A revista Communio, sedeada na UCP, 

publicou em 1991 dois números, um sobre movimentos eclesiais (e.g. Antunes, 

1991) e outro sobre seitas (e.g. Lages, 1991). 

Na UCP, a investigação atual desenvolve-se no Centro de Investigação em Teolo-

gia e Estudos de Religião (CITER), antes denominado Centro de Estudos de Religiões 

e Culturas (CERC), sucessor do CESP, dirigido entre 2004 e 2016 por Alfredo 

Teixeira, doutorado em Antropologia (ISCTE) e professor da UCP. Tem analisado, 

sobretudo, as identidades religiosas em Portugal no seu ensaio sobre identidades 

religiosas (Teixeira, 2004), na sua tese de doutoramento sobre uma paróquia lisboeta 

(Teixeira, 2005), no estudo do campo religioso português (Teixeira, 2012a) e no 

inquérito à população portuguesa (Teixeira, 2013a). Em Teixeira (2012a), analisa-se o 

campo religioso católico (Teixeira, 2012b) e os campos religiosos minoritários (Leite, 

2012; Monteiro, 2012a/b/c/d; Santos, 2012; Teixeira e Monteiro, 2012). No último 

estudo nacional da IC (2011), em vez de se recensear a prática dominical, inquiriu-se a 

população portuguesa sobre pertenças e práticas religiosas (Teixeira, 2013a), 

analisando-se, entre outros aspectos, a secularização sob perspectiva das modernidades 

múltiplas (Toldy, 2013), os indivíduos sem religião (Dix, 2013), as minorias religiosas 

(Vilaça, 2013) e o campo católico em Portugal Continental (Teixeira, 2013b), nos 

Açores e Madeira (Esteves et al., 2013). Na UCP (Lisboa) inclui-se ainda Teresa 

Líbano Monteiro, doutorada em Sociologia (ISCTE), professora da UCP, membro do 

CESOP e do CERC, mais associada à Sociologia da Família. A sua tese de doutora-

mento cruzou os domínios da religião e da família, abordando, no seio de novos 

movimentos religiosos (NMR), o trajeto familiar de pessoas concretas, definindo 
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ideais-tipo de espiritualidade (Monteiro, 2005). A sua dissertação de mestrado analisara 

trajetórias familiares e conversões de membros de dois NMR (Monteiro, 1998).  

No Instituto de Estudos para o Desenvolvimento (IED), nos anos 1980-1990, 

desenvolveram-se três estudos incluindo religião, realizados pelo dominicano Luís de 

França (1936-2016), membro da direção do IED. O primeiro estudo caracterizou 

Portugal por regiões e se assentou em três critérios: assistência à missa dominical, 

percentagens de casamento católico e distribuição de padres por habitante (França, 

1981). No segundo estudo, sobre juventude, embora a posição religiosa fosse mera 

variável de caracterização da amostra, escreveram-se quatro artigos: França (1985) 

analisou a posição religiosa, cruzando-a com diversas variáveis; analisou-se a sua 

relação com a atitude sobre o casamento e a sexualidade (Pais, 1985) com as 

representações sociais (Antunes, 1985) e com a participação social (Reis, 1985). No 

último estudo, baseado no EVS 1990 (França, 1993a), utilizou-se pela primeira vez 

uma base de dados internacional, analisando-se, entre vários aspectos, práticas 

religiosas (assistência ao serviço religioso e oração) (França, 1993b).  

No Instituto de Ciências Sociais da Universidade de Lisboa (ICS-UL), continu-

aram-se os estudos assentes nas bases de dados internacionais, iniciados no IED. Em 

Pais et al. (2001), analisaram-se os dados do ISSP 1998 (ronda dedicada à religião): 

Cabral (2001) examinou a prática (assistência aos serviços religiosos), Vilaça (2001) 

analisou pertença, práticas e crenças, Freire (2001) estudou a relação entre 

religiosidade e posição política, Pais (2001) desenvolveu tipologias religiosas e Garcia 

(2001) analisou cinco aspectos da Bioética, nomeadamente a eutanásia. Em Vala et 

al. (2003), analisaram-se os dados do EVS 1999, havendo sobre religião apenas o 

trabalho de Fernandes (2003) sobre pertença, crenças (cristãs e não cristãs) e 

práticas, aspectos também desenvolvidos pelo espanhol Menéndez (2007) na revista 

do ICS, Análise Social. Na vertente sociológica considere-se, ainda, o trabalho do 

alemão Steffen Dix, doutorado em ciências comparadas das religiões (Tübingen), 

investigador associado do ICS, membro do CITER e do Centro de Estudos de 

Comunicação e Cultura (CECC) da UCP e professor na UCP. Enquanto 

investigador no pós-doutoramento do ICS, estudou o pluralismo religioso na 

atualidade (Dix, 2009) e numa perspectiva histórica (Dix, 2008), assim como a 

secularização no Portugal contemporâneo (Dix, 2010). Do ICS refira-se ainda Luís 

Salgado de Matos, doutorado em sociologia política (UL), investigador aposentado 

do ICS-UL, que tem desenvolvido trabalho nesta área sobre a relação da Igreja ou 

religião com o Estado atualmente (Matos, 2013a/b), mas, sobretudo, numa vertente 

histórica contemporânea, não abordada aqui. 
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No ICS, na vertente antropológica, três investigadores estrangeiros produziram 

desde os anos 2000 vários trabalhos sobre minorias muçulmanas, africanas e ciganas, 

na perspectiva religiosa. A alemã Nina Tiesler, doutorada em Ciências Comparadas 

das Religiões (Hannover), agora investigadora associada do ICS (voltou em 2013 

para a Universidade de Hannover), como investigadora no ICS pesquisou sobre a 

comunidade islâmica em Portugal (Tiesler, 2005, 2008; Mapril e Tiesler, 2013; 

Tiesler e Cairns, 2007). O espanhol Ramon Sarró, doutorado em Antropologia 

(Londres), agora investigador associado do ICS (passou em 2013 para a Universida-

de de Oxford), como investigador no ICS (2002-2012) pesquisou sobre os 

imigrantes africanos em Portugal (Sarró, 2009; Sarró e Blanes, 2008, 2010; Sarró e 

Mélice, 2012; Sarró e Santos, 2012). O seu discípulo, o espanhol Ruy Blanes, 

doutorado em Antropologia (ICS-UL), investigador associado do ICS (pós-

doutoramento em 2013-2016 pela Universidade de Bergen), investigou os ciganos 

evangélicos sobre os quais escreveu a sua tese de doutoramento (Blanes, 2008), tendo 

também escrito sobre imigrantes africanos (Blanes, 2013; Sarró e Blanes, 2008, 

2010). Do ICS, refira-se ainda os livros dos investigadores visitantes do ICS, os 

brasileiros Clara Mafra (1997-1998) e Ismael Pordeus Jr. (2005-2006), sobre NMR 

em Portugal e Brasil (Mafra, 2002) e sobre as religiões afrobrasileiras em Portugal 

(Pordeus, 2009).  

Na Faculdade de Ciências Sociais e Humanas da Universidade Nova de Lisboa 

(FCSH-UNL) destaca-se Moisés Espírito Santo (1934), doutorado em Sociologia 

(Paris), professor jubilado da FCSH-UNL, fundador da revista Fórum Sociológico e 

um dos fundadores de três centros de investigação, cuja obra se focou na religiosida-

de popular (Santo, 1999), nomeadamente na sua tese de doutoramento (Santo, 

1984). Na FCSH encontra-se um dos polos do Centro em Rede de Investigação em 

Antropologia (CRIA), centro interinstitucional que junta FCSH-UNL, FCT-UC, 

ISCTE-IUL e UM, cuja revista, Etnográfica, é a principal revista portuguesa de 

Antropologia. No CRIA, encontra-se José Mapril, doutorado em Antropologia 

(ICS-UL), professor convidado na FCSH-UNL, que tem publicado no estrangeiro, 

pesquisando sobre minorias muçulmanas em Portugal (Mapril, 2010a, 2012b, 2013, 

2014, 2016), focando-se nas originárias do Bangladesh (Mapril, 2005, 2009, 

2010b), sobre as quais escreve a sua tese de doutoramento, que aborda o trânsito 

entre Bangladesh e Portugal, sendo a religião aspecto saliente (Mapril, 2012a). No 

mesmo pólo FCSH insere-se Clara Saraiva, doutorada em Antropologia (IICT), 

professora convidada na FCSH-UNL, que tem lecionado, publicado e colaborado 

em projetos no estrangeiro, investigando sobre as religiões afrobrasileiras (Saraiva, 
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2010, 2011, 2013, 2015a/b), africanas (Saraiva, 2008), e comparando ambas 

(Saraiva, 2007). Refira-se ainda, do mesmo polo, João Leal, doutorado em 

Antropologia (ISCTE), professor catedrático da FCSH-UNL, o qual tem estudado 

as festas do Espírito Santo nos Açores, sobre as quais realizou a sua tese de 

doutoramento (Leal, 1994), estando agora focado na vertente transnacional.  

Também neste polo se insere Donizete Rodrigues, doutorado em Antropologia 

(Universidade de Coimbra UC), professor da Universidade da Beira Interior (UBI), 

que tem lecionado, publicado e investigado no estrangeiro, centrando a sua 

produção científica no pentecostalismo (Rodrigues e Guerreiro, 2015) sobretudo 

cigano (Rodrigues, 2005, 2006, 2013; Rodrigues e Santos, 2006), neopentecosta-

lismo brasileiro (Sousa e Rodrigues, 2015; Rodrigues, 2014; Rodrigues e Silva, 

2014; Ruuth e Rodrigues, 1999) e na religiosidade popular (Rodrigues, 2004), em 

que desenvolveu a sua tese de doutoramento sobre ritos de passagem numa 

perspectiva histórica (Rodrigues, 1991). Rodrigues (2007) apresentou ainda um 

livro de introdução à Sociologia da Religião. Por fim, do CRIA, mas do pólo 

ISCTE-IUL, inclui-se Marina Pignatelli, doutorada em Antropologia (ISCSP-UL), 

professora do ISCSP-UL, cujo trabalho incide sobre os judeus na sua tese de 

mestrado (Pignatelli, 2000) e doutoramento (Pignatelli, 2008).  

Em Lisboa, refira-se mais três investigadores. Policarpo Lopes (1940-2007), 

doutorado em Sociologia (Louvain), sacerdote missionário da Boa Nova, professor 

da Universidade Autónoma de Lisboa (UAL), o qual estudou a religiosidade popular 

designadamente na sua tese de doutoramento (Lopes, 1992), deixando postuma-

mente um livro sobre Sociologia do Catolicismo (Lopes, 2010). Catarina Silva 

Nunes, doutorada em Antropologia (ISCTE-IUL), professora da Universidade 

Aberta, publicou a sua tese de doutoramento sobre cinco movimentos católicos de 

cariz intelectual (Nunes, 2005) e sobre as sociabilidades de intelectuais católicos 

(Nunes, 2008). José Pereira Coutinho, investigador da Númena, desenvolveu a sua 

tese de doutoramento em Sociologia (ISCTE-IUL), abordando a religiosidade de 

jovens universitários de Lisboa (Coutinho, 2011). Tem publicado, também no 

estrangeiro, sobre religiosidade na Europa (Coutinho, 2016), em Portugal 

(Coutinho, 2015) e na juventude (Coutinho, 2012, 2013, 2014).  

Porto 

Na Faculdade de Letras da Universidade do Porto (FL-UP) destacam-se duas 

figuras, António Teixeira Fernandes (1939) e a sua discípula Helena Vilaça, 
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membros do Instituto de Sociologia (IS). Teixeira Fernandes, doutorado em 

Sociologia (Roma), professor jubilado da FL-UP, fundou a licenciatura em 

Sociologia (1985), o IS (1989) e a revista Sociologia (1991), tendo papel crucial na 

expansão da Sociologia. Na sua tese de doutoramento (Fernandes, 1972b), abordou 

os fatores sociais na transformação da personalidade religiosa. Pelo seu vínculo 

sacerdotal à diocese do Porto, desenvolveu dois trabalhos empíricos relevantes sobre 

a mesma. Em Fernandes (2001a), para além do enquadramento teórico sobre 

secularização e retorno do sagrado, analisou a religiosidade de duas realidades 

distintas da diocese (urbana Felgueiras e rural Arouca), para além da identidade do 

seu clero. Em Fernandes (2004a), analisou os dados do recenseamento da prática 

dominical nacional de 2001 para esta diocese. Sobre o Porto, refira-se dois estudos 

coordenados por ele sobre práticas culturais dos estudantes, em que se aborda 

também a religiosidade (Fernandes, 2001b; Fernandes et al., 1998). Destaca-se ainda 

a análise teórica da desregulação religiosa no seio do pluralismo atual (Fernandes, 

2008), a análise dos dados do projeto RAMP relativos à religiosidade e ao papel da 

religião (Fernandes, 2004b) e a análise acima referida no ICS (Fernandes, 2003). Da 

sua obra incluem-se ainda análises históricas que cruzam duas Sociologias (Política e 

da Religião), que não se analisam aqui. 

Helena Vilaça, doutorada em Sociologia (FL-UP), professora da FL-UP, tem 

desenvolvido a sua investigação no campo religioso português (católico e minoritá-

rio), colaborando em publicações e projetos europeus relacionados com o 

catolicismo, o pluralismo, as minorias e os imigrantes. Na sua tese de doutoramento 

em Sociologia abordou o pluralismo religioso e as minorias religiosas em Portugal 

(Vilaça, 2006). A sua obra desdobra-se principalmente pela análise do pluralismo a 

nível nacional (Vilaça, 2013, 2016) ou numa perspectiva comparada (Billiet et al., 

2003); pela análise das minorias, como os protestantes/evangélicos (Vilaça, 2015), 

cruzada por vezes com a imigração (Vilaça e Pace, 2010), sobretudo da Europa de 

Leste (Vilaça, 2008a/b, 2010a, 2014); e pela análise do catolicismo em Portugal 

numa perspectiva comparada e/ou integrada em estudos internacionais (Vilaça, 

2001, 2012; Vilaça e Oliveira, 2012). Refira-se ainda estudos sobre a peregrinação 

(Vilaça, 2007/2008, 2010b) e a reação da IC ao casamento entre pessoas do mesmo 

sexo (Vilaça e Oliveira, 2015a/b). Maria João Oliveira, também membro do IS, tem 

colaborado com Helena Vilaça, sendo a sua tese de doutoramento em Sociologia 

(FL-UP) sobre imigrantes brasileiros no Grande Porto, na qual se insere a análise do 

papel da comunidade religiosa na integração dos mesmos (Oliveira, 2013). 

Associado a essa faculdade, refira-se ainda os trabalhos do investigador visitante 
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(2008-2009), o brasileiro Paulo Gracino Junior, sobre o pentecostalismo e suas 

resistências no norte de Portugal (Junior, 2012, 2014), também em termos 

comparativos com o Brasil (Junior, 2016).  

Braga 

Na Universidade do Minho (UM), no seu Instituto de Ciências Sociais (ICS-

UM), integra-se o Centro de Estudos de Comunicação e Sociedade (CECS), no qual 

se inserem Joaquim Costa e Eduardo Duque. Joaquim Costa, doutorado em 

Sociologia (UM), professor do ICS-UM, abordou os novos movimentos da IC na 

cidade de Braga na sua tese de doutoramento (Costa, 2006) e analisou a UCP com 

base no ensino de alguns cursos nesta instituição (Costa, 2014). Eduardo Duque, 

doutorado em Sociologia (Madrid), sacerdote, assistente do Serviço Nacional da 

Pastoral do Ensino Superior, responsável pela Pastoral universitária da Arquidiocese 

de Braga, professor da UCP (Braga), estudou a religiosidade juvenil no distrito de 

Braga (Duque, 2007) e na sua tese de doutoramento caracterizou a religiosidade dos 

portugueses, comparando-a com a dos países católicos europeus, e tentou 

compreender a influência dos fatores sociais e culturais na mesma (Duque, 2014). 

Refira-se ainda Moisés Lemos Martins, ligado à Sociologia da Comunicação, 

doutorado em Sociologia (Estrasburgo), professor catedrático da UM, diretor do 

CECS, cuja tese de doutoramento analisou a influência das crenças católicas na 

política salazarista (Martins, 1990). Na UCP (Braga) insere-se José Silva Lima, 

sacerdote, doutorado em Teologia/Ciências das Religiões (Paris), professor da UCP, 

membro do CERC, tem estudado a religiosidade popular (Lima, 2011), nomeada-

mente na sua tese de doutoramento (Lima, 1994).  

Évora 

Na Universidade de Évora (UE), durante os anos 1960, os jesuítas criaram o 

Instituto Superior Económico e Social de Évora (ISESE) (1964), no qual surgiu o 

primeiro curso de Sociologia (1964) em Portugal, e a revista Economia e Sociologia 

(ES) (1965). O ISESE foi suspenso com a revolução de 1974, vindo o seu curso de 

Sociologia a ser retomado em 1976 no Instituto Universitário de Évora, criado, 

entretanto, em 1973 e transformado em Universidade de Évora em 1979. Na ES os 

primeiros artigos de Sociologia da Religião só apareceram no Nº 25/26 (1979). 

Nesse núcleo sociológico destaca-se o jesuíta Augusto da Silva (1929-2014), 
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professor jubilado da UE, diretor da ES e dinamizador da Sociologia e da Sociologia 

da Religião naquela universidade. Dos seus trabalhos destacam-se o seu artigo sobre 

os resultados do primeiro recenseamento da prática dominical (1977), em que, com 

outros indicadores, a analisa detalhadamente por diocese (Silva, 1979). Por aqui se 

pode igualmente considerar este núcleo eborense como herdeiro de Manuel Franco 

Falcão, até pela proximidade geográfica, já que este era, desde 1975, bispo coadjutor 

de Beja. Silva participou no terceiro recenseamento no Patriarcado (1984) 

analisando a posição religiosa (Silva, 1984), coordenou um estudo sobre adolescen-

tes, vida, escola, religião e valores (Silva, 2002) e escreveu sobre secularização (Silva, 

2009). Outro elemento deste núcleo foi Carlos Oliveira, cuja tese de doutoramento 

em Sociologia (UE) abordou atitudes e comportamentos religiosos em Portugal 

(Oliveira, 1995). Participara também no recenseamento acima referido, abordando o 

percurso de vida cristã (desde o baptismo até ao casamento) (Oliveira, 1984a), 

escrevendo ainda sobre a paróquia (Oliveira, 1984b). Em conjunto, esses dois 

autores publicaram um estudo sobre a posição religiosa de delegados a um congresso 

(Silva e Oliveira, 1985). Refira-se ainda da ES um estudo sobre a religiosidade dos 

universitários de Évora (Santos, 1990). 

Ponta Delgada 

A Sociologia da Religião associou-se sempre à IC, sendo desenvolvida por dois 

sacerdotes, ambos açorianos, sendo os trabalhos de ambos focados nos Açores. O seu 

fundador foi Francisco Carmo (1927-2004), referido em cima, doutorado em 

Sociologia (Roma), professor jubilado da Universidade dos Açores (UA), membro da 

comissão instaladora do então Instituto Universitário dos Açores, diretor do Centro 

de Estudos Sociais (CES), estando também na origem da licenciatura em Sociologia 

na UA (1996). Da sua obra destaca-se a sua tese de doutoramento (Carmo, 1985), 

em que analisa também a religião de São Miguel, e um livro de análise sociológica da 

religião (Carmo, 1994). Octávio Medeiros (1944), doutorado em Ciências Sociais 

(Roma), professor aposentado da UA, membro do CES, tem publicado sobre 

religiosidade açoriana, como na sua tese de doutoramento (Medeiros, 2004), ou 

sobre Ponta Delgada (Medeiros, 2008). Refira-se ainda Álvaro Borralho, ligado à 

Sociologia Política, doutorado em Sociologia (UA), membro do CES, professor da 

UA, cuja tese de doutoramento abordou as relações entre o campo religioso e o 

campo político nos Açores após o 25 de Abril (Borralho, 2013). 
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Religiosidade popular 

Dos trabalhos de religiosidade popular, encontram-se algumas teses de douto-

ramento em Sociologia (Esteves, 1977; Sanchis, 1983; Santo, 1984; Costa, 1985; 

Lopes, 1992), Antropologia (Rodrigues, 1991; Leal, 1994), Teologia/Ciências das 

Religiões (Lima, 1994) ou Geografia (Santos, 2006). As teses foram desenvolvidas 

mais no estrangeiro, em Roma (Esteves), Paris (Sanchis, Santo, Lima) ou Louvain 

(Costa, Lopes), sendo três em Portugal – Coimbra (Rodrigues, Leal, Santos). Os 

estudos abordam a religiosidade em geral (Vasconcelos, 1958; Esteves, 1977, 1986; 

Pinto, 1982; Santo, 1984; Lages, 2000; Teixeira, 2008; Lima, 2011), focando-se no 

Norte (Costa, 1985; Almeida, 1987; Lima, 1994; Santo, 1999) ou no Alentejo 

(Cutileiro, 1977), sendo a festa/romaria tema bem estudado (Sanchis, 1983; 

Oliveira, 1984c; Costa, 1990; Teixeira, 2010), nomeadamente as do Espírito Santo 

nos Açores (Leal, 1994). Outros abordam o pároco (Cabral, 1981), anticlericalismo 

(Riegelhaupt, 1982), ritos de passagem (Rodrigues, 1991), figuras veneráveis (Pais, 

1994) ou bruxas (Rodrigues, 2004). As peregrinações, em que Fátima se insere, 

podem ser tomadas como expressão da religiosidade popular, embora no meio 

urbano se participe das mesmas. Sobre Fátima e/ou peregrinações, apontam-se os 

seguintes trabalhos: Lopes (1992, 2010), Fortuna (1999), Barreto (2002), Pereira 

(2003), Santos (2006, 2008), Vilaça (2007/2008, 2010b).  

Conclusões 

Neste artigo pretendia-se analisar os agentes da Sociologia / Antropologia da 

Religião e a sua obra publicada. Começou-se primeiro pelas suas origens nos anos 

1950, estreitamente relacionadas com a IC. A relação com a IC ainda se mantém 

nalguns centros, agora de forma mais lassa: em Lisboa (UCP), ainda pelo vínculo 

institucional, no Porto (FL-UP), Braga (ICS-UM) e Ponta Delgada (CES-UA), pela 

presença de sacerdotes como investigadores. Outros dois polos antes ligados à IC, 

também pela presença de sacerdotes como investigadores (IED em Lisboa, UE em 

Évora), perderam a sua ligação a esta área pela saída dos mesmos. Entretanto surgiu 

investigação noutros centros, sobretudo no ICS e no CRIA, ambos em Lisboa, 

totalmente desvinculados da IC. Em relação à internacionalização, a sua experiência 

inverteu-se, passando de fora para dentro. Geralmente de doutoramentos fora, 

usualmente em Roma, sem internacionalização (projetos, publicações, docência) 

posterior, passou-se para doutoramentos dentro, mas com experiência internacional. 

Nas parcerias internacionais, Portugal tem sido local de acolhimento de investigado-
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res estrangeiros, sobretudo no ICS (Tiesler, Sarró, Blanes, Dix, Mafra, Pordeus), mas 

também FL-UP (Junior). 

Comparando com as linhas de investigação a nível mundial, os trabalhos em 

Portugal enquadram-se nalgumas, até porque os investigadores se encontram em 

contato com colegas, redes e projetos internacionais. Afastando a religiosidade 

popular e olhando somente para os investigadores em atividade, os estudos 

sociológicos têm-se focado na análise do campo religioso português (católico e 

minoritário), com foco maior na esfera individual, realizados no CERC-UCP 

(Teixeira, Monteiro), ICS-UL (Dix), ISCTE-IUL (Nunes, Coutinho), IS-UP 

(Fernandes, Vilaça, Oliveira), CECS-UM (Costa, Duque), CES-UA (Medeiros). Os 

estudos de cariz mais antropológico têm analisado as minorias cris-

tãs/(neo)pentecostalistas (CERC-UCP: Monteiro; ICS-UL: Blanes; CRIA: 

Rodrigues; IS-UP: Vilaça, Oliveira), muçulmanas (ICS-UL: Tiesler; CRIA: Mapril), 

africanas (ICS-UL: Sarró, Blanes), afrobrasileiras (CRIA: Saraiva) e judaicas (CRIA: 

Pignatelli), associadas muitas vezes à imigração. A análise da religião com a política 

tem sido feita por Matos (ICS-UL) e por Fernandes (IS-UP), para além das teses de 

doutoramento de Martins (CECS-UM) e de Borralho (CES-UA), numa vertente 

histórica. 

A existência eventual de estudos noutras áreas (e.g. História, Teologia, Arquite-

tura, Estudos Linguísticos) pode limitar a análise mais rigorosa das lacunas na 

investigação portuguesa. No entanto, o espaço disponível inibe esta análise mais 

abrangente. Dos estudos apresentados aqui denota-se a falta, entre outras, de análises 

atualizadas de âmbito organizacional/individual do campo religioso católico, em 

perspectiva antropológica (identidade religiosa, transmissão religiosa, experiência 

religiosa, instituições religiosas paróquias, movimentos, obras, associações) ou das 

minorias religiosas, em perspectiva sociológica extensiva (mapeamento rigoroso das 

minorias), complementada com abordagem antropológica intensiva (sobretudo das 

minorias cristãs mais antigas). 
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